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I. Quem somos?

• Fundação para o Desenvolvimento 
Comunitário (FDC) - organização da sociedade 
civil Moçambicana sem fins lucrativos fundada 
e registada legalmente a 16 Julho de 1994. 

• Missão: fortalecer a capacidade das 
comunidades desfavorecidas para vencer a 
pobreza e promover a justiça social

• Plano Estratégico 2015-2025: 4 Pilares 
Estratégicos. Core business da FDC - Pilar de 
Desenvolvimento Comunitário

• Grupo alvo: comunidades vulneráveis, 
particularmente grupos vulneráveis e 
marginalizados tais como raparigas e mulheres, 
COVs e jovens



• Temos presença em todas as 
províncias do país (149 distritos)

• Áreas prioritárias: saúde, protecção
social, educação, SAN, WASH, 
formação técnico profissional e 
empoderamento económico



Pressuposto básico: A FDC realiza as suas actividades tendo 
como base o DRP – Diagnóstico Rápido e Participativo

Comunidade (AFs como centro de todo processo) –
Conduz-se o DRP para identificação dos
determinantes socio-económicos e priorização de
áreas para responder os principais problemas que
fazem parte dos pilares estratégicos da FDC,
destacando-se a Nutrição

Estudo de Base/Planificação e Identificação de 
acções para responder as necessidades
identificadas associadas a redução das 
vulnerabilidades e nutrição sendo transversal é o 
ponto de entrada

INTEGRAÇÃO DAS ACÇÕES: P-SAN, WASH, Combate
as Uniões Prematuras, Empoderamento da 
Rapariga, Criação de Meios de Vida no Contexto de 
Emergência/Desastres Naturais



II. A nossa abordagem

Capacitadora

Advogada e 
influenciadora

Promotora
de boas 
práticas
integradas e 
replicáveis

Mobilizadora 
de recursos e 
financiadora

Promovendo modelos integrados, localmente relevantes, replicáveis e 
sustentáveis, contribuindo para o fortalecimento de organizações 
baseadas na comunidade e para o empoderamento dos grupos mais 
vulneráveis



Movimento Social para Mudança
de Comportamento (Nampula)

Lançado em 2019 como uma acção 
colectiva, integrada e institucionalizada –
enraizada nas comunidades e “órgãos 
administrativos locais”

Visão: Assegurar que as comunidades e 
lideranças locais e agregados familiares 
tornem-se agentes de mudança com vista a 
criar uma mudança de comportamento 
duradoura e sustentável rumo a redução 
dos índices de desnutrição

“Cadeia de Responsabilização” dos órgãos 
administrativos locais de modo que sirvam 
de veículos de mobilização e ignição das 
comunidades a agirem e garantir que a luta 
contra a desnutrição seja incorporada das 
actividades cotidianas das autoridades 

III. Iniciativas locais para o reforço da 
resiliência na luta contra a desnutrição



Nível Administrativo (1): PROVÍNCIA

Nivel Administrativo (2): DISTRICTO

POSTO ADMINISTRATIVO

LOCALIDADES 

Gabinete do Governador 

ADMINISTRADOR 

CHEFE DO POSTO

Directores Provinciais 

(Grupo Consultativo do PAMRDC = COPSAN)

POVOADO

Régulo| Rainha (Líderes 1-2-3 Escalão)

Responsável: Governador 

SETSAN + Pontos Focais do PAMRDC (Suporte Técnico)

DIRECOES DE SERVICOS DISTRITAIS 

CHEFE DA LOCALIDADE

(OCB/FBO/INFLUENCIADORES) 

GRUPOS DE MULHERES, ASSOCIACOES, COMITES SECTORIAIS COMUNITARIOS

Secretário Permanente Provincial (SECRETARIA PROVINCIAL)

Secretario Permanente Distrital

CONSELHO CONSULTIVO DISTRITAL – SEGURANCA ALIMENTAR E NUTRICIONAL (CODSAN) 

ACCOES SECTORIAIS

(SUPORTE)

2) Determinantes comportamentais da desnutrição em 
Nampula

1) Cadeia de comando e 
responsabilização



Engajamento & 
cometimento das 
lideranças locais

• Criar uma “Cadeia de 
Responsabilização”

• “Agentes de mudança” 
que ajudem a 
mobilizar suas 
comunidades.

Mobilização & 
apropriação comunitária

• Identificação e registro 
de famílias prioritárias 

• Diálogos Comunitários

• Estabelecimento de 
Quintais 
nutricionalmente 
inteligentes 

Mecanismos de 
verificação & monitoria
de progresso

• Implementar um 
sistema mensal de 
recolha de dados

• Estabelecer sistemas 
locais de recolha de 
dados,  verificação e 
monitoria

• Estabelecer um 
Dashboard Provincial 

Abordagem do Movimento Social



O QUINTAL INTELIGENTE
(Proteína Animal, micronutrientes essenciais - hortas caseiras e frutas, menos perdas pós-colheita, higiene, água-

saneamento) 

I – CINZENTO: CASA

• Rede mosquiteira – MGL e crianças menores < 

5 anos
II –VERDE: SAN 

• II-1 Fonte imediata e continua de proteína 

animal: Galinha Macua (capoeira modelo 

disponível) ou pequenos ruminantes, e.g., 

Coelho - fácil reprodução e crescimento

• II-2 Horta Caseira (nutricionalmente 

inteligente para MGL e Crianças), i.e., garantir 

acesso a micronutrientes essenciais –

percursores de Ferro, Acido Fólico e Vit A 

• X Fruteiras  

• II-3 Boa conservação de alimentos – menos 

perdas pós-colheita e diversidade de alimento

III –AZUL: HIGIENE, AGUA E SANEAMENTO

• III-1 Recipiente seguro para água para o consumo

• III-2 Banca para loiça lavada 

• III-3 Tip-tap para lavagem de mãos

• III-4 Latrina com tampa e casa de banho

• III-5 Aterro



Capoeira modelo Demonstração do quintal 
inteligente



Realizações

• Mais de 624 pessoas engajadas, incluindo: administradores distritais, 
secretários permanentes, directores de sectores-chave, membros do GT-
PAMRDC, líderes locais, grupos comunitários, trabalhadores da linha da 
frente;

• Estruturas da cadeia de comando consolidadas em 10 distritos (treinados 
em toda a cadeia desde o nível provincial até comunitário);

• Estabelecidos modelos de Quintais Inteligentes nas sedes dos distritos 
alvo e casas dos líderes comunitários;

• Mobilização de grupos comunitários e identificação de famílias prioritárias

• Realizados treinamentos em agro-processamento e grupos de PCR



Agro-processamento

• Processamento mínimo de 
alimentos

para consumo e melhoria da 
dieta

• Conservação de hortícolas
(secagem)

• Educação nutricional

• Demonstrações culinárias

• Apoio na provisão de kits iniciais



Papas – cereais enriquecidas com sementes, 
verduras, frutas, 

Sumos - beterraba, cenoura, batata-doce…
Bolos - milho, batata-doce, farinha de mandioca

Sopas
Badjias - mandioca

Chips - banana, inhame, batata-doce polpa
alaranjada

Compotas “jam” – manga, abóbora, tomate, papaia
Yogurte - malambe



Grupos de Poupança e 
Crédito Rotativo (PCR)

• Capacitação

• Acompanhamento

• Desenvolvimento de planos de    

negócio



Estabelecendo normas do 
grupo

Preparando-se para 
poupar

Grupo 
estabelecido



• Total de beneficiários – 1.503 
(1089 mulheres)

• Total de grupos (Comités
Comunitários de protecção a 
Criança) – 64

• Valor poupado – 5.181.600 Mt

• Empréstimos – 568.640,00 Mt

• Fundo social – 177.790,00 Mt



IV. Desafios

• Assegurar que as estruturas do Posto de Comando estejam activas e 
engajadas;

• Envolver outros actores que possam assegurar a operacionalização 
do Movimento nos distritos, capacitando-os;

• Acelerar a expansão do Movimento para todos Postos
Administrativos;

• Envolvimento mais forte de todos actores chave da nutrição, quer
seja ao nível dos distritos bem como provincial;

• Implementar um sistema de recolha, M&A de dados de SAN dentro
da estrutura de comando.



V. Lições

• O envolvimento da liderança ao mais alto nível foi crucial para apropriação 
do Movimento e para influenciar os futuros projectos de nutrição. 

• A existência de dados actualizados até ao nível comunitário constitui 
prioridade para os processos de tomada de decisão sustentado em 
evidências;

• Os grupos de PCR constituem uma oportunidade para as mulheres e 
homens se erguerem em negócios;

• Mesmo em situações em as pessoas dizem que não tem como começar, há 
sempre um ”recomeçar” (basta uma corajosa para puxar as outras).

• A multiplicação/réplica dos grupos de PCR envolvendo as mesmas pessoas 
aumenta a diversificação de fontes de renda.



Muito Obrigada.


